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AOS ‎גכד

Antes de mais nada, nós somos um movimento juvenil,o , |

nosso meio sn0 os jovens e nosso objetivo é educá-los como jovens- |

Vivemos numa sociedade que dá poucas opções ao jovem, |

Sste na sua ânsia natural de expressar-se € afirmar-se como tal, não

consegue integrar-se nesta sociedade fabricada por adultos, à não ser

se inverter: o jovem sente-se afastado desta gociedade e procura cri

ticá-la não atravês de uma concepção baseada nos seus próprios va-

lóres mas, através da negação pura e simples da sociedade corrompi-

da. A partir daí podemos comprender melhor atitudes niilistas,cínicas.

rebcldes sem nenhum conteúdo em diversos movimentos de juventude

É preciso desenvolver nos jovens os seus próprios valóres»

|

|

que abdique de seus valôres juveníse O processo; no entanto, pode |

procurar reggalt-los e vivê-los intensamente: çriar uma vida ‎וו

os chaverim estão numa constahte procura distos f£ ústo o que nôs 96 |

mos a oferecer; é esta vivência juvenil que cria laços entre 08 cha |

verim e que é a base de tSda a nossa educação.
|

Esta tochnit tem por objetivo estudar e analisar O desen

vilvimento da juventude e suas maneiras de expressão (ou de luta)

em vários lugares e em várias épocaspanalisar à juventude judaica

em particular e os caminhos que ela tem como juventude.

Nós iremos explicar aos chaniehim tedricamente algo quo

&1cs já vivem diáriamente na tnuá, mas é preciso que $1es entemdam

que a tnuá não & mais um grupo ou mais um clube, é preciso que 6‎ך67

comprengam que a tnuá. & uma maneira de Ser
|

Nós procuramos novos caminhos para o jovem €y ‎סמ

para o jovem judeu, pois dentro do povo judeu que nogga luta deve

| +

se realizar.

É importante durante as peul6t lançar muitas perguntas

mas, 6 importante também, aprésentar caminhos, não deixar as per-

guntas no are
)

A tochnit seguirá da seguinte formas

peulá Adolescência - o jovem revoltado

peulá

:

Movimentos Juvenís

a peulá

:

Juventude Hippie

peulá

:

Movimento Estudantil

peulá

:

Enquete com à juventude judaica da cidade

peulá

:

Juventude judaica na Diáspora

peula Movimento Juvenil Judaico - Hashomer Hatzair

/

|
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para definirmos. biolôgicamente falando, juventude,

seria necessário dividir o homem em cistos de idadeçÃo cielo que

vai em média de 15 a 25 anos, em nossa sociedade) e classificado

como juventude, Este periodo envolve a puberdade, a adolescência

a pog-adolescência. Esta definição é a mais geral. de tôdas, pois

a partir desta que faremos as outras anatises mais profundas.

Para resumir. podemos dizer que à juventude constitui

um fenômeno universal. e se bem que 5 antes de tudo, uma manifesta

ção biológica, sempre e definida cem sêrmos culturais.

É na época da juventude que & pcesõa começa a adquirir

os mecanismos psicológicos básicos. como a auto-identificaçação,is

to é, sua afirmação perante si mesmo. sen auto-contrôle,ctcese É

exatamente nesta fase que o jovem coneça a receber O mundo e a en.

frentá-lo e é justamente aí que comeyais os confiitos e nasce à TE

beldias,

No mundo atual «om gua domestizada classe média não

deixam de sef trágicos os coníl.tos entre à juventude temerosa ou

impedida de impor-se,e à geração adulta que não deseja ou é inca-

paz de dar-lhe lugar. 5º deduz iigio que on toda sociedade organi

zada de tal naneira que a juvertude permanece dependente da gera-

ção maior seja pela duração do prozesso cducativo, ou por outras

razões, e a geração maior não está disposta a lhe dar passo livre

seja econônica, politica ou omocionaimente. cria-se um conflitos

48 desavenças começam a surgir já em casa, quando os

pais, por motivos óbvios. começam a querer "dirigir", moldar a vi

da de seu filho segundo os valôres da sociedade adultas O filho,

como jovem, tem os seus próprios valóreo; valôres juveníg,valôres

hunanos, que não são aceitos pela sociedade dos adultos.

Como já foi dito acina-êste conflito ê ajnda puramente

emocional, nas já existe cono fatór atuante no joven Mesmo quan-

80 a sociedade chega a impor seus valôres sôbre uma camada de jo-

vens, como por exemplo O funo, ou a eloscificanão das pessõas ₪-

travéz de sua posição social, "a grossura da carteira de dinheiro"

etc... êste conflito perdura até que o jovem passa 8 fazer parte

da sociedade adulta, ou seja quando começa à trabalhar para sustem

tar-se,sisto É, logo que sai da facuidade,

Por vários fatôres inereises “a sua condição social,o

jovem não pode ser classificado como una pessõa integrada na socie

dade( não tem responsabilidades,o funcionamento da sociedade não

depende déle),não participa da principal base de integraçãosa pro-

dução. É um pária, alguên vivendo da sociedade e não nela integrados
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“Assim está explícito o caráter rebelde do jovem frente
- .

.

à socieddde. Mag será que basta stmente o caráter rebelde ao joven? /

| A resposta é positivamente não; todo ser humano tem necessidade de

| Be expressar, e o jovem como ta deve se expressar, atravéz de seus ,

| valôres. A rcbeldia taribén surgo daí, dcota necessidade de expressão.

A passagem do conflito emocional para a rebeldia ou

| rebelião, ven a partjr do momento que os jovens se agrupaniy formean

' do ou não movimentos,

| Existem diversos exemplos de "grupos" dentro da socieda

|86 com valôres próprios como por exemplos

| "A participação social, a lealdade de grupo, a realiza-

ção ea responsabilidade individual como neio de parti-

cipação socialAquelas nabilidades sociais como a dança

são muito apreciadas, ben como uma boa reserva de dinheã

ro para gostar e bõas roupas

A realização e a responsabilidade individual significam

para a naioria da gente joven, sair-ge ben na escolaçar-

ranjar um trabalho de ncio expediente, se tornar, sócio a

creditado de vários clubes e outras organizações À es=

cola gecundária era o principal reduto da cultura adoles

cente, Og bailes da escola, as competições de atletismo,

os passeios e atividades do clube, bem como os locais de

estudo e salas àãe aula, são os lugares onde as nôças e

rapazes aprendem a se comportar socialmente e moralnente

como jovens adultos. Para aleançar o sucesso na cultura

ãa classe adolescente, um rapaz ou una nôça, deve perna,

necer na escola, ger un estudante riàzoavelmente bon, to-

nar parte nas atividades da escola, ir aos bailes e fes-

tas da escola, Ao realizar o processo de ge ajustar com

súcesso por êstes caminhos; £1c estaria aprendendo a mo=

rol do classe nédia, A maioria da gente joven tenta adap

tar-ge a esta situação.

Un dos aspectos seus doninantes t o de divertir-se, 0

qual se relaciona una irnportânvia tôda espeçial às ati-

vidades sociais em companhia do sexo opostos Una segun-

da caraterística predoninante, do lado masculinos é a

importância do atletismo, que & um caminho aberto para

a realização e a competição."
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págo 5

Isto expréssa exatamente os valóres de un grupo juvenil

na sociedade moderna, onde,os seus conccitos são baseados em valóres

de adultos e não de jovense

O jovem se expressa, mostra a sua rebeldia perante a socie

dade a partir do momento em que cpneça a expressar os seus valôres

juvenís con un objetivo, a partir do momento em que começa a lutar

por algo que acha justo, Assin êlc será eternamente jovens

$ perguntas que podem gcr levantadas na peulá:

a) O conflito entre jovens e adultos é um fato?

b) Quais as razões que fazen com que este conflito exista? O que vocês

achan do argumento de que "os jovens são tcinogos e pensan que :

sabem tudo"?

c) A rebeldia, a negação de tudo é uma forma de expressão positiva?

d) Existem valôres essencialmente juvenis?

2a SICHÁ : MOVIMENTOS JUVENÍS

Na história das relações entre movimento e escola, a histó

ria que penetra não só naquelas instituições sociais, mas tanbén

nas idéias pedagógicas, houve um nonento em que à solução da contra

posição sobressaiu por iniciativa mesma do movimento, que não só

se limitou en contrair a escola dificultando-lhe a existência, nas

se propôs a absorvê-la para reconstruí-la cono manifestação de si,

O movimento assegurou a sí próprio como un todo e não mais como u-

na partes Cono sociçdade juvenil declarou guerra a tôdas as fornas

da sociedade adulta, Esta revolta foi a manifestação culminante da

revalorização da juventude na idade noderna, aquela que pernitiu

ver mais claranentc o limite da autonomia dos jovens, da mesma ma-

neira que tentou negá-lo, Recordá-la significa, p or isto,trazer

8 tona um aspecto importante do problema da juventude do nosso tem

po e da .sociedade. Os primeiros novinentos de jovens surgiram na À

lemnanha, ce não poderia ser de outra forma, o totalitarismo juvenil,

teria que nascer no país onde princiro se desenvolveu o romantisno»

4 princira célula do movimento juvenil foi iniciado pelo

estudante Karl Fisher, presidente de um 0120010 de jovens estenóôgra

fos de Berlin, que em 1896 propôs aos seus corpanheiros organizar  
1
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e fazer nos dias festivos viagens coletivas à pé, pelos campos da

Alenanha. O circulo não tardou, por isto, & denominar-se "WANDER-

VOGEL", ou sejas, Pássaro Errante", A iniciativa de Fisher teve

sucesso, sobretudo entre os estudantes universitérioss En 1901, u-

no 2680 de organizações dêste tipo já se extendia por tôda a Alemna

nha, Os jovens, sobretudo aquéles subnctidos à disciplina escolás-

tica e constrangidos a viver nas grances cidades, se tornaran en=

tusiastas da possibilidade que se lhes apresentou de descobrir e à

tuar nas suas viagens, nuna nova forna de, vida, em contato con à

natureza e centre a gente simples do canpos É necessário dizer que

nais précisanente as viagens organizadas pelos mesmos jovens perni

tiran que “les fornassem una sociedade de jovens à qual foi, intrin

seco não só o valôr da autononia, nas também o da invenção, Os jo

vens tiveran que inventar as formas Go vida de viajanteso Numa exis

tência regulade e prevista pelos outros (os adultos), o ideal desta

nova vida, autônona e inventiva, foi a origem de una grande anina-=

ção tanto nais vcenente, quanto mais as regras impostas pelos outros

eran restritas c usuais, Estes jovens começaran, daí por diante 8

se sentirem como fundadores de uma nova sociedade, Este sentimento

foi estimulado pela mesna hostilidade que as suas jniciativas encon

traran no ambiente externo, dominado pela tradiçado Êlcs chegaram

a opor-se ao mundo adulto e à odiá-lo. Numa circular do "comitê cen

tral" pode-se 1êr Este significante apélo aos jovens:

"Conpanheiros! Egtamos unicos no “dio às instituições
2

desta vida c dêste tempo. Nôg já nos perguntomosiquen é

o responsável por estavida, por esta isntituições por

esta cultura? Quen ten na consciênci es Estados, estas

escolas. estas Igrajas. inagen e tantas

outras coigas? -0Os Adultosel

A circular que difundiu Este apélo é de 1919, dc um período em que

a idéia de negação do munão dos adultos como finalidade preeípua

do movimento dos jovens já não estava mais tão em voga, mas que, ex

prime e atesta una atitude que foi aggunto por muito tenpo delas

A rcinvidicação principol acste movimento foi a autononia

aa juventude, a negação da autoridade tradicionalo Esta reinvidica

ção tornou-se a atividade central e dominate 80 movimento de 19136

En outubro daquele anos as mais importantes organizações dêste tipo

realizar una grande festa da juventude nuna pequena montanha de

cassel. As intenções desta festa foran aivulgadas nun manifesto que

daizias

   
      

 



 

 

 

páge 7

"A juventude alemã se encontra nun monento histórico, A

juventude nantida até agora à parte da vida pública da

nação, não teve outro papel à não ser estudar, forçada

a contentar-se com una sociedade mesquinha ₪1

e a ser un simples apéngicô das gerações mais velhassEs-
ta. juventude coneça a tomar consciência de 81

Ela procura fazer a sya vida por si só, independentenen

te dos hábitos preguiçosos dos mais velhos e da lei de

una odiosa converção, Ela aspira a una vida que corres-

ponda à natureza , mas que lhc pernita ao mesmo tenpo,

levar à sério a sí própria e às suas ações e tornar-se

un fatôr distinto da obra geral da civilização,"

, À seguir realizou-se o convênio de dirigentes juvenis en

Marburgos Após este convênio em que foi proibida a participação de

adultos(anteriormente alguns adultos rebcldes ajudavam na fornação

ideológica dos movimentos) tonaran, além da consciência de autono-

nia, a decisão de transfornaren a socicdade, Pareceu, então ter

fundamento a esperança de influirem na escola e em criar uma arte

e una política juvenís. No entanto, logo vçio a guerra e muitos

foram convocados, o movimento sc dispersou. Após a guerra, apsar

das tentativas, a maior parte dos jovens agrupou-sc em partidos ou

facções políticas distintas e o movimento desapareceu,

PONTOS A RESSALTAR

a)jNada os unia nais do que a negação pura 0 8120108 0₪08

,
ב

(60 aprescntavan nada de 002020502 ‎םטב20001180ס₪800%70-806 na

negação de outros valôres,

Outro movimento que surgiu no início dêste século foi 0

ESCOTISMO. Foi criado por Baden Powel em 1907. De idêntico ao 110--

vimento dos Wanlervogel só tinha o fato de saíren para, o canpo ;noi

pois os motivos e og ideais eram conpletamente opostoso

Baden Powcll vivia na desorganização social da Inglaterr:

industrial, com a massa da classe nédia entrehendo-se em esporte,

cinema, corridas de cavalo, nas quais o povo era um espçetador pas

sivos eran sinais da degeneração do povo e da juventude, Conclui

que -se a Inglaterra queria continuar a ser una rica e prospera na-

ção, teria que treinar a juventude adeguadahente, Para este fim
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+

desenvolveu un único sistema de escotismos O segredo do novimento

escoteiro, o scu suecsso, está no método educacional, que estava

baseado em 4 princípios: 2

1- confiança no joven, dar responsabilidales ao joven

2- levar tudo do lado positivo e não negativo,

3- as atividades escáuticas como acanpanento, pioneirismo, 0%

4- impulso para os rapazes sc organizaren em pequenas patru

lhas, lideradas por 6108

O seu código de, Ética baseav-se en: orgenização, adninistra

ção interina,e simbolismo. Isto restá exposto na promessa do emcoteiro

que é: "Fazer o nclhor, servir a Deus ce à scu país”

Ag 10 provisões da Lei do esvoteiro enaltecen virtudes

conos coragemn,honra, polidez, obediência, confiança, econonia,alegria;

6 estão expostas positivanente ("faça isto"e não “não faça"),

O escotismo ter gido desçrito mais ào que cono um entusias-

no cono una revolução na educação, Não E isso, É mneranente una suges

tão atirada À aventura para una agradável recreação fora de casa e

que tanbén tem servido para dar uno. ajuda prática à edueação,isto É,

nuna palvra, una escola de cidadania atravéz do ar puro do campos,

A intenção inicicl &e Baden Poweell cra formar una ‎ןטטסמ |

tule dedicada À nação e capaz dc defendê-las Chegou a esta conclusão

depois da derrota vergonhosa 0 exérçito inglês pelos Boers na China

que praticavan a guerra dc guerrilha,

Depois, no entanto, este movimento eriou valôres próprios

e procurou desenvolver nos escoteiros sentimentos de honra orgulho,

polidez, ou scja, formar bons cidadãos dos pequenos jovens

Alguns dos métodos dos escoteiros foram depois usados por

outros grupos juvenis, entre os quais os novinentos sionistas, Os

objetivos , no entanto dos movimentos sionistas, revestian-se além

desta educação escática, dc aspirações sociais e nacionaiss

PONTOS A RESSALTAR:

a) o.mnovimento escautico cducava para valôres dec una sociedade

adulta 4

positivos do escautismo que respongen a necessidaס)751620808‏

des juvenis, e que foram ra280 àCc seu sucesso.‏   
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Com a ascenção do Nazismo c do Fscismo, formaram-se mo-

vimentos juvenis que tinham a mesma ideologia dêstes regimes, Sua 6

ducação baseava-se no desenvolvimento de virtudes" como à vajdade,

simulação, mentira, gôsto pelos desfiles; discursos exaltados, Era

uma educação brutal, mas necessária a um Estado cuja filosofia era

dominar o mundos,

A educação se revestia num total desprêzo pela cultura

e o culto da fôrça física e a violência, "Necessitamos de homens du

ros", clamava o Fucherer, e à Alemanha inteira cumpria esta ordemo

Inculcou-se nesta juventude o 6810 aos demais homens, à

travéz do convencimento da superioridade da ‎םוגב As crjanças €

ram entregues às escolas e institutos educacionais do Reich Nesta

idade já inculeavam-lhes 0 fanatismo e o dogma nazi, À disciplina e

ra muito rigorosa. Vejamos alguns conceitos: ,

"As escolas são núcleos &o Partido Nazistas Ag crianças

pertencem eo Fuehrer, homens e mulheres não devem ser educados jun-

tos, já que os homens hão de converterem-se em soldados e ag mulho-

res em mães de soldados, À matéria mais importante é, a Educação 11-

108. 28 0800188 não devem empregar livros ou textoso"

| Não havia lugar para os aSbcis ou defeituosos na escola

nazi, Praticavo-se a eutanásia, Tôdas ag erianços defeituosos ou TS

tardadas eram eliminadas gradativamentes O objetivo principal da e-

ducação era criar indivíduos desejosos de se sacrificarem pela nação

e pelo futuro. À educação dos jovens sc dividia da seguinte formas

a) aos 10 anos passavam por rigorosos testes e cram ad

mitidos no "junvolk'", após jurar fidelidade ao Fuehrer,

b) aos 14 anos passavam para à "Hitlcrjungen"( juventu-

de hitlerista), na qual os jovens se transformavam em pequenos sol

dados e portavam armas de primeiro ategoriao Possuíam 06208 66 6

milhãoes de jovens na époea do nazismo. ,

c) dos 14 anos em diante, os jovens agrupavamn-se na "Bo‏
ו

D.M. ( Brucd Deustehe Mcadel). fiste tinha isntituições dispersas pe‏

lo pºís inteiro para o etendimento de mulheres grávidas solteiras ‏,

o que não era nada vergonhoso pois ",o dever de tóda mulher era o‏

de dar filhos ao exército do Fuehrer",‏

Imediatamente apôs eram integrados normalmente no exér-

cito nazista. Quanão as tropas russas ‎ש americanas avançaram sôbre

Beflim 6 a guerra já estava perdida, Hitler convocou os jovens para

defenderem o Rejch.s Muitos 46168 foram cegamente para à morte, “em

defesa do Reichs"

  
 

 
 

 



 

   

3% SICHÁ : O MOVIMENTO HIPPIE

Os hippies não são um grupo isolado de rebeldes.

Seja qual seja q sentido verdadeiro desta palavra, de nenhuma manei-

‎עב 880 20091368, À medida que crescem em número, as diferenças, mais

que as semelhanças entre êles e os existencialistas da terceira déca

da do século, a geração perdida da quarta década ou os beatniks dos

anos 50, são mais evidentes. Em 1967 contavam com dois milhões de a-

deptos. Atuam como reação a uma sociedade monumental que está nos eg

pasmós de sua agonia,

Nascidos e criados na "maior nação da terra", reac

cionam ante uma estrutura de poder aparentemente irrompível, a auto-

matização extremada, uma crescente ausencia de valôres morais e uma

vida em que "o dinheiro fala e dirige um grande deslocamento de fór-

çase", e abandonam o "american way of life",

Tudo isto poderia ser para o bem, tanto pela essên

cia de sua busca de nôvos valóres como porque sua presença viva é u-

ma realidade, o signo da desintegração extensa da fôrça da classe mé

dia norte-americana, Os períodicos norte-americanos estão cheios de

súplicas de pais ansiosos: ,

"Regressa à çasa Johny, de onde estiveres. Nós o

comprendemos, Assinado: Mamãe e Papai."

Seria esperar muito que a América do Norte de clas

se média assinalasse de nôvo seus valôres à luz dos atos de seus jo-

vens, mas, possivelmente algo se desprenda disto, ,,

\ Os hippics são anti-pol-iticos.. mais que apolíti-

cose São um culto em extremo religioso, e como tal podem abastecer

um nôvo fascismo.
Examinemos as raízes: a palavra hippie, derivada ,

da palavra hipster, vem do vocábulo hip ou hep, ou seja,, consciente.

Alguém que está na onda, que sabe, pois está em contactos Naturalmen

te que estar em contacto implica estar fora do contacto com a gocie-

dade gnanada (reduzida a nada) e em contacto com uma "verdade espiri

‎לגב"

Os hippies não querem lutar no Vietnam mas também

não lutarão por qualquer outra coisa, Estão demasiado longe do sacrã

fício consciente daquéles que queimamseus cartões de alistamneto mi

litar e 88006108 que se negam a lutar.
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Lôgicamente, mesmo que nos EUA se creia que não se
ja certo; vê-se com melhores olhos a êste elemento, a salvo de pro-testo, inútil numa sublevação, O govérno tem sido muito indulgente
com os manifestantes hippies, quando há apenas oito anos castigavar-
nos com o cárcere, Hoje em dia isto não acontcec mais. Os hippies
realizam os seus inofensivos festivais de nudismo c drogas e nad são
molestados pelos policiais que são destacados para cuidar o acampa-
mento afim de que não haja "excessos" prejudiciais À sociedade, No
dia " da Moratória" em novembro de 1969, que foi o protesto contra, a
intervenção americana no Vietnã, não houve participação de hippies,

No National Guardian de New York, datado de 12 deagôsto de 1967, lemos:
!

"Motin nos prados da cidade dc Nova Iorque,
Durante os domingos de julho, número cada vez nai

or dc hippies tem estado fumando naconha em Topkin
Square Garden baixo a vista vigilante mas tolerante
da polícia de Nova Iorque.
A prineira "fumado" teve lugar em 16 de julho, quan
do distribui-se maconha gratuitamente a um público
de aproximadanente 150 pessõas, Um grupo que se in
titula "os provos de N.Y.", uma não-organização am.
narquista, mais ou menos de hippies, que se auto-
qualifica como um grupo de narcomanos subversivos,
distribui também bolctins exortando a uma segunda
"fumada" no dia 20 de julhos Segundo os provos,400
pessõas participarem da segunda semana, 2000 na te
ceira e no dia 6,de agôósto 4000 pessõas consuniran
3 kg, de maconha,"

A polícia, que recusou as pitadas que lhes ofereciam,os fumantes, não prendeu ninguén nen sc interpôs de maneira algu
nas Uma vêz nais, onde estão os hippies? Como são? que pensan? o que
querçn?, 0 1028 66168 é : "Paz o téu", traduçad de "Faça o que quire
res", Usam túnicas ou roupas exóticas, cabçlos compridos, desenhos

,

8
? . --

,misticos sobre o corpo ou só sobre o rosto,

A tendênci

4

|
|
|

8
|

  

 

|

à € anti-intelectual, se exorta a juventu,de a &ixar as universidades e a "viver", A tendência é "aqui e agora"
Nem o passado, nen o futuro ten importância alguna, A tendência anti
intelcetual tem borrado um passado do qual ninguén quer saber nada,
6 as drogas tem borrado um futuro que não existe.
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pég 12

A importância sociológica deste grande movimento

hippie encontra-se no seu gigantesco NÃO : não à sociedade, não à

automatização , não ao falso intclcctualismo e às universidades que

parecem fábricas, não ao anrican way of life. :

A tragédia do movimonto é que não há un SIM.

O sim encarnado pelo Poder Negro, pela cadeia de

"universidades livres" fundadas e dirigidas por radicais, inclusive

o sim, um tanto antiquado,ãos pacifistas, não 6 aceito por êstes se-

parados que se hão abandonado ao NADA,

Os hippies propõe un sistema alternativos mas não

se dão conta de que dito gistema cai naturalnente dentro da estrutura

80 já existente, alimenta-se dêle, e é usado por Gle mesmo - com to

dos os conhecimentos de una Madison Avenuco Propõe a abolição do 01-

nheiro e ao efeito os Diggers ( un movimento hippie ativo) oferecem

conida grátis djàrianente a centenas de pessõas no Golden Gate Park

80 880

Alguns hippies tem fundado pequenas comunidades on

de homens, mulheres, c crianças cultivam a terra e vivem dos produt””

da mesma, fobrican sua própria roupa, constroem suas próprias ca-

sas,etceeo Mas a origem de todos estes projetos se encontran inevitã

velmente na econonia norte americana existente, O aspeeto religioso

do movimento parece conpletc: as lojas hippies ou psicodélicas ven

dem flôres de papcl, colares e una grande variedade de objetos para

a contemplação e muitos hippies provenientes de famílias de classe

média majs abastadas, pagam preços exorbitantes por êstes enfeites

de cultos

Milhares encheram o Golden Gate Park rodeados por ,

esquadrões 'de policiais inúteis que não fizeram mais que observá-los,

Os hippies são a antítese de qualquer progressão dirigida, não podem

ofereçer mais que flôres, Caíram fora da sociedade sem pretender 000

vá-la. E não a destruíram para substituí-la por outra coisa, mas ao

contrário, deixam-se utilizar por ela sem que lhes importe, É não são

100 ou 5000, mas vários milhares, Os tempos também mudaram, Na época

20208 608 beatniks havia razões muito reais para combater os EUA:

trato inumano a homossexuais, castigos severos à usurários da maconha

(o que não era hábito), censura ridícula de livros que tinham já sido

publicados na Europa, preconecitos contra os negros 6 ₪ participação

nos projetos dos direitos civiso

Todas essas coisas ec ram a bandeira do beatnike
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Esperava-se que saísse para passeatas, que tomasse parte em demons-

traçõese E, na maioria das vêzes, isto não lhe importava; tanto é

que seu entendimento de tais problemas não era político, Soube sem-

pre de maneira instintiva, a que causas prestar sua colaboração, sua

energias A suposição predominante era que os Estados Unidos fôsse

uma democracia 068 e justa, que necessitava sômente de "um empurrão"

para fazê-lo, voltar às ideias sublimes da época revolucionária da

Guerra Civil.

Que tal coisa não era verdade, ainda nêste então,

não retava autenticidade ao indivíduo. Acontecimentos recentes, no

entanto têm monstrado, pelo menos àqueles que têm consciência políti

ca, que os EUA não são êsta 8020028018 068 e justas «Vietnam, São

Domingos, Baia dos Porcos, Camboja,eo à evidência vaise acumulando,

marchar e protestar é o caminho usado atualmente pelos moderados, ou

simplesmente pelos descontentes, mas nunca ignorar,

A rebelião hippie não pode ser considerada como ‎ט-

ma questão passageira e juvenil ao estilo dos beatniks já que, mesmo

que a maconha seja um estimulante inofensivo (de acôrdo com un infor

me espegial da polícia americana, a nacanho é situada depois do álco

ol e do tabaco em relação ao seu efeito danino ao organismo), as dro

gas que usan os hippies são destrhidpras de células vitais no corpo,

e causam extremas perturbações mentais e outrose

; As idades mais comuns oscilam entre 13 ou 14 anos,

e aos 17 anos, Quen poderá dizer o que será um jovem de 17 anos que

ten estado baixo o efeito de drogas? Que experimentou todo 0 tipo de

perversão sexual? Que é antiintelectual ao ponto de não mais pensar?

Que será dêles à idade dos 25, 30 cu 40 anos? Que lugar ocuparão na
sociedade? que destinos decidirão?

PQNTOS A RESSALTAR:

a- Os hippies são a expressão de uma juventude de

una determinada sociedades

b- A violência, ê1es propoên o amor, à guerra 8

propõem a paz nas, ao conhecimento,,o desconhe-

cimento e à atividade a passividade,

O hippie propõe, se desdilar das coisas em vêz de

transforná-laso

Qual o papel do jovem na atitude hippie? O que

&lc deve fazer?
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4% SICHÁ: O MOVIMENTO ESTUDANTIL

" É difícil analisar o Movimento Estudantil, isto é,

o que se passou nêle; o que se produziu sob nossos olhos, tanto

nos surprendeu êste fenômeno no aspeeto que tomous É preciso,,no

entanto, determinar as causas e delas tirar o seu significados

Tudo começou com o extraordinário avanço da juven-

tude, Alguns estudantes, minoritários sem dúvida alguna, foram

a ponta de lança do movimento, Pouco a pouco à efervecência em-

polgou todos os estudantes de Paris, e logo os universitários das

províncias, depois os jovens trabalhadores e, em seguida, tôda a

classe oprimida, E cada um pôde constetar, tanto no início das

greves como no momento em que findaram, a diferença de comporta-

mento entre os jovens e antigos operárioss,

Jovens funcionários, . jovens carponêses, jovens de

profissões liberais e ainda outros, em tôda a parte os jovens se

abalaram, representaram um papel ativo, escaparam às fôrças de

contrôle, E, ainda mais notável: paretiam comprender-se atravéz

das classes sociais e das diversas regiões do país, enquanto em

tôda parte seus companheiros mais velhos permaneciam, muitas vê-

zes , desorientadoss, |

En tôda parte, as iniciativas desenvolveram-se nu-

na atmosfera de otimismo, de alegria, de libertação, de compreens

são recíprocas!" |

MENDES FRANCE

(a cêrca da revolta de maio de 1968 em Paris)

Isto, praticamente, foi a revolta dos estudantes na

França, quando os estudantes resolveram tomar as rédeas de livre

explosão e lutar pela livre expressão e, dar sangue, se isto 8

se necessários

Bâsicamente, a rebelião começou çom uma batalha que

não tinha que ver absolutamente com a política, Era a reinvidica.

ção da liberdade de visitas entre estudantes de ambos os sexos na

Universidade de Nanterre, nas cercanias de Pariso

Mas isto foi apenas um estopime Pouco tempo depois,

surgiu em Nanterre o movimento chamado "27 de Março", que agre-

miou grupos politicamente chanados “troskistas" e "anarquistas",

outros grupos duferentes e inclusive inimigos, estudantes revolu-

cionários que foram excluídos da "juventude comunista”, simpati-  
 

   



 

 

  

zantes de Mao e de "Che! (entre Bles o conhecido Daniel Cohn Ben-
dit). À princípio foi uma luta entre estudantes esquerdistas c di
reitistas que se engalfinharan na Sorbone, O secretário de Educa-
ção da França mandou fechar a Sorbonne, e prendeu muitos cestudan-
tes que tentaram resistir, Estas prisões causaran indignação em
todos os estudantes que enchian as ruas,da Sorbonne, exigindo a
libertação de todos os estudantes prêscs, A polícia reagiu con vio
Iência( gáz lacrimogênco) e os estudantes responderan a pedradas
no dia 3 de maio de 1968.

08 estudantes dcelaram uma greve geral, à qual se
incorporaram o sindicato nacional da Educação Universitária e a

‎תםה10218 808 2010906208 66 1instituição, Isto constituiu ‎וגב pro
testo contra a penetração dos poliçiais na Sorbonne, o seu fecha-
mento e do circo no Quartier Letin,

Às 5 hcras da manhã ão dia 11 de naio foi a pior ba
talha entre a pclícia e os estudantes, Nesta noite . houveram 367
feridos, 1160 detidos c 180 autonóveis incendiados. |

O mundão dos estudantes está em efervecência. Em tõ-
da parte do mundo, de Varsóvia a Berkeley, de Praga a Paris, É
fato que merceceria as nais lengas0 nas é preciso 00802002|

0una diferença fundamental: cn parte alguma as revoltas se espalha
tam no cenjunto do corpo social, en parte alguma as revoltas 80 ₪
palharan a tal ponto de alteraren o funcionanento das instituições
oficiais e a vida econônica, Estes revcltosos ec nstituíron mais

ilhotas de contestação ou de protesto do que outra coisa,
Na França, ao contrário, a vida inteira parou, sub-

verteu-se em todos os seus donínios, político, social, cultural,
industrial; em clguns dias e, certoncnte sen o teren previsto, og
studantes sacudiran tóda una sociedade, abalaram um reginc poli-

ticos A importância da robclião de maio de 1966 foi justamente esta
a de superar em consequências tôódas as outras rebeliões estudan-

tis, que não chegaram a ter o mesmo cfeitos,

Cabe-nos agora fazer una análise do por que desta
revolta, do "por que" os estudantes estarem sempre se rebelanão
qual a fôrça que os novinenta,

Una nova fôórça ani independente dos partidos exis
tentes e, inclusive, oposta a Estes; uma fôça joven, fresca e cheia
de idéias e de vida, dona de une grande riqueza criativa e de una
coragen louca, mas ossin ‎ב0800 irronpeu no campo inteynacional e
deixou uma fenda na nuralha surda da geração anterior,

  
 

 

    



 

  

O princiro dos aspectcs notivadorcs desta fórças ge

ria, evidentcnente, ₪2 02180 dc gerações; esta crise que gera a

rebeldia c motiva o jovem a se crganizar e o se rebelar contra ₪

socicdado eriado pclos edultos..0s cutros! aspectos da rebeldia

já forem analisados nº 1º gsichã,

Finclacnteo, seria mister discutirmos qual o caráter

ão movimento cstudantil, como cxpressão àc juventude.

A discussão deve pertir do seguinte perguntas

- Qual o nível dc cutonticidade juvenil deste movimento?

Tivonos un explanação detelhada àe um movimento ãe

estudandes nº Franço Cc grandes proporções, Vimos que:

A)
2) o novinecnto foi gugtentado oc tenpo tedo, em sua

9 ?

núclcc inicicl fci de ‎Oו

apor jcvense

3) Politicamente, lutam por uma justiça nelhor na

a ad mA
‎sכ

ano AM דה%:32%=5‏₪
Esto movimento encuantotal, teve todas às ecnractcris‏

66 rebelião juventl + Mes 0 que acontece centicas
061868 a e 1 pueda NEN 3 יל

ה

‎ה
cldes apés sairen da faculdades

O que c movincnto cstudontil apresenta para o seu

integrante ecno constante continuação de sua vi

lhor, o que apresenta o ncvimento juvenil cor novinento estu=
/*

ELE

 

dantil para c futuro? Serio una integração nº

nesmo conbate?

Até que ponto esta rebelião é
3 > = ms A

reg da sociedade?

 

Estes perguntas Ceven ser discutidas emo Ac-

vendo esta , no nrrec da discussão chegar às guas conelusõess

o de jovem, ou HC-
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A maioria da juventude judaica cstá perfeitamente 1
tonizada com 8 800106860 8 adultos, ce que constitui aquéles que
aspiram a una rápida carreira profissional - engenharia, medicina,
cconomnia,etc,.- que 8 assegure um status social e nível de con-
fôrto condizente, Fazendo sua carreira aqui, casando com una 8
= conforme a vontade dos pais, visitando posteriormente Israel  a qualidade de turista, estarão perfeitamente integrados na conuni
dade judaica, tal como a geração adulta definiu e criou,

A conhecida aspiração para altos níveis educacionais
entre a juventudc judaica, reforçada nm ambiente em que títulos
e diplomas universitários são vias guras de acesso a posições do
poder e prestígio

+
para todos aquéles que pretendem fazê-lo e aican-

çar ym status nº sociedade superior ao alcançado pela geração ante-
rioro

O cusamento com una môça judia (ou um rapaz) é uma
das últimas batalhas que a geração legadora dos valôres desta comu
nidade, trava para manter a própria conunidade, isto devido à pro-
gressivo falta dç capacidade da fanília Judaica de manter e transni
tir tais valôres  

Finalmente, aligação com Israel é fictícia, s ‎ה
con o intuito de suavisar un fato indigno: o país do povo, judeu ex

ste enquanto êste povo ainda não sc encontra nêste país,

Numa comunidade estruturoda dc tai forma, o joven ju-
deu tem dois caminhos a escolher: ou é wm apático e 'participa! des-
ta sociedade, ou revolta-se contra a situa ão. No segundo caso há

a) o joven judeu não vendo objetivo nenhum na comuni|
dade e, consequentemente na viên que lhe está reservada, nega a aco:
modação dog pais ca paulatina absorção de todos pela socicdade de
vonsuno de massas : levantan problemas e engaja-se nuna nilitância
due geralmente 8 Quxisiçãa pele assimilação de coletividade, e per-as)

|

|
‎ו

|
|

duas possibilidades abertas hoje en dias |
|

|

|

de-se para o povo gudeus

ר

ט)0ךסטסמךוהסט006858086062062לץוופוידה
nidade e a validade desta qcomunido? o o anormnolicade do povo ju- deu e proevro 10 que responcan cos seus problemas de joven 0
de judeu,

, 4 comimidade tem órgãos para congregar os jovens: os
clubes, Mas 68%08 nunca passam de um local recreativo, cujo objetivo
náximo pode ser que jovens judeus se encontrem e,se conheçam (não
no sentido bíblico) para evitar casamentos mixtos,

 
    



 

   

 

Em continuação à analise da juventude judaica, faz par-ca tochnit, uma enquete que deve ser realizada com jovens judeus, . . .

₪-
colégios judaicos e colégios oficiais c que não pertençam a ne-nhum movimento,

e % es
4Após a rcalização da enquete 606-860 08 dados compila-s

3
4àos e se faz uma análise das ‎ה 150 1050, 0chegar

a conclusões ( com os e na moa à de madrichim) e estabe-,lceer perguntas baseadaLS | 01 2008, 28 àcbate nas kvutzot,
340810 8820208 0 ‎הל 10 e ac conelusões de madri-chim que foi realizado com a shichvá as tzofim 80 ‎ת10 66 0

1964 (Nachshon),
/ /.%

Pos Este exemplo es terão um excnplar do questionás-
‏ESו

rio atual, que será dictrido 40 entre os chanichin,

1

01020610PARA JOVENS JUDEUS

3
cuttr f dias?

orentes Gi

cincra,ete..)

‎מל
Le Tãoqueroro“ProtêsSs£0-d9 p2i) Por que não dos:1 a ‎בך?

casa? Por

H
H
c
o

0
hábitos deocê colocaria” 0 1

96 038-210 ‎סבטתפ 26086 não judias or que?

H
H
H
H
W
N
H
O
I

ciso que sim pras Lug”. ce 2cha que pode ser dada?)Como Você gosto A ViVCr, Se tivosse à possibilidcde dener ua video

G
A
N
A
Es

=
E
s=!

te na rua? Como?
. , 3%

.18) Que ju Semento vccê fez dos homens já quo C1lcs se convort-m 2:um neneira tão contraditórias ao mesmo term ‎כ 3bombas atônicas 6 descobrem ‎הסב puto gadryer pi 008 60607196 000 no possibilidrãeo de wma 32 Guorra Mundisl?-O)jComo você ceha que Se poúcria explicar o assassinato do presi-dente John Kennedy?

Esta enquete foi ‎ב om jovens de escolastencentes, alguns, a DS juvenis, Chegou-sorespostas:0 .

 
 

 
 

 

17)Você acha que : modificar as coisas ruins que vê diáriaencn
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“cha que há posaib 2ãe Ce perseguição no Brasil? Por que?: -
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1-)Zona Norte : maioria 6 idish
Zona Sul : ‎םה10210 o português2-)Cinema: 60%
Ficar em casa : 20%
Futebol : 15%

3-)sim: 80%
4-jesportes: 60%
- jmeninas : PROFESSÔRA meninos: PROF. LIBERAL6-)sim: 75%

T-Jos pais não queren: 60%
falta de geitos 20%
não gosta : 10%

8- )meninas responderam de un modo positivo.
meninos, a maioria se absteve,

9-)meninos 90% acham que n?o
meninas

:

60% acham que não :10 )meninas naioria encara conc garantia para o futurosmeninos

:

bôz situação,
l1l)sim : 90%
12) sims 90%

não : 65%
sim : 80%
Israel é a solução pars « problena
gostaria de viver cm confôrto :
sims 20%
nãos 70%
60% acham que os horiens são bons mas são influenciados.cin, acredito: TOR
80180%5
golpe dé estado: 20%
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COCLUSÕES CHEGADAS PELA MOATZ£ DE MADRICHIM

Nas atividades sc reflete wma grandão passividade, pois a ida aocinena é una forno de só receber ce não poaia .Nas meninas nota-se una tendêncio para à cocolha daprofissãonais fácil e cômoda S, muitas escolhem tais profissões para,“esperar marido", Quanto aos rapazes, à escolha de profissõesliberais é doninante, espelhando a vontade de ter um diploma ede ganhar bastante dinhciros
0 Os pais, em geral concordan con a esscolha, pois a influ-encia que estes excreen É enorme, notando-se ai a passividade doJovem quanto a escolha dc seu futuro. Nota-se ainda, uma perdade idealismo em ambos os ScXos, pois uma minoria escolheu profigsão sem intensão puramente financeira,
O problema do sexo 0 na maioria dos'problcnas 6 nal interpreltado e mal encaminhe:do pelos educadores, Isto sc vô nais elara-mente nos rapazes pois Cstes vivem nais na ruaçNo que se refereao casamento ,anbos os sexos encaram-no de uma forma deturpadacomo garantia ou situação na sociedade, sem citarem o amor,Às nóças acham que não devem trabalhar fora de casa comose sentissem incapazes de competir no nundo, deixan?+go para os ‎ומ O mesmo ee ‎סב 08 rapazes.Em relação ao prohlo- vudeus verifica-se &e wma maneira gcraque 0- ‎].לשב8 00048 ate con a s tradições, e encaraamIsrael cono ‎טמפ solução pare o povo judeu em caso de perseguição.À maioria respondeu que não pode modificar as coisas no mundo,atestando sua faltado confiança e não se senten con fôórças Pã-ra modificaren algo,
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ENQUETE DE SHICHV4 SÔBRE JUVENTUDE JUDAICA

Esta enquete será realizado da seguinte maneiras

No primeiro sábado será distribuído para os chanichim o sheilon

(um exemplar esta na próxima página), com uma peulé de shichvã,

Nesta peulá serão explicados os objetivos de cada pergun-

ta, para, que os chanichim saibam por que perguntam cada uma das

questões, ‎לש

Esta enquete está dividida em seis temas que sãos

a) A casa judaica e as tradições judaicas

b) Atividades do jovem

c) à escolha de uma profissão = o status na sociedade

d) A Diáspora e guas organizações

e) O jovem e o mundo :

f) A amizade e o relacionamento entre os SEXOS,

08 03200 primeiros temas foram elaborados pela moatzá e já

tem as perguntasse

Quanto ao tema sôbre chevrá, nós aiscutiremos em shichvá

o , que nôs queremos saber e da juventude e a que nós queremos che-

gar, À partir disto, os próprios chanichim em marco de kvutzá esco-

lherão as perguntas que quiserem formular,

No sémana seguinte, 0000 ‎סמ 102 5024 02180‎ע92  o seu shei-

‎בסמ preenchido( deve-se dividir nas kvutzct chanichim que entrevistem

jovens de escolas judaicas e judeus de escolos oficiais) e na 682 fei-

ra os gheilonim serão coletados por uma vaadá formada pelos chanichin

cue farão o levantamento das respostas dadas e distribuirão os 8

tados para 0808 kvutzá, No sábado, os chanichim responderão a um

sheilon feito pela moatzá e em base a êste e ao sheilon ( e seus re-

sultaãos) debaterão os problemas do jovem judeu na galut e do papel

do movimento juvenil HASHOMER HATZAIR,   
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NOMCtepse nobres PDOADLDODGPODOSDOGOPDODODONADHINHNHPOFHAO

TdaDdCSepossPDRADOIDVODOCCODOIOHPODADDPCOPDPONPODONAÇADL.
4.4

ESCOLAS encdEBOSOPPDLSLVOPPP
SHOPPDONDAPDPHOCARCA nad ca

bos

Bairro ondé MOTTA 5 5 0 6 6 60 000 6 0000 50000

QUESTIONÁRIO

saלע<>2ל(רחא140“ dd d qua‏

A

1-) Qual a língua que você fala em casa?osenosscocovossaenzacc 200

2-( Quais ag razões, na sua opinião, que, levaramseus pais, a, escolhe
-

a escola ‎וגס,ץססס +29000707 55590999 %%%%9%%99 %%,9ָ

א.ב2יש0₪םוטופיפש6052.052ם.6.50660שו8055000.60.8₪קל

ex

3-) Que costumes judaicos são muntidos na sua00
7

.0

9 de es . .₪- =

4), Quais dbstes, costumes, são,na, sua, opinião, ultrapassados, ?ovo
טסחסתתת=תהתהסבתבבתה“04=02000000008000069008

5

4
‎ב ...6*

F.' Dentre tôdas as coisas que voce 2 ‎ףטבששש on dO atos

dois tipos: a) coisas que você faz por obrigação,,

E) b) coisas que você faz comsatisfação,........7 ‎גקלעלכלל à, QUE, VOCÊ, Lá,

DOU LO PDPOPPDOPPOPOPIPIPODPOPOPO
POVODODONDOPPOVAPACAVIPPDO

NÇL

‎ם).5...,4וי.,444
00

6-),Que atividades, gostaria de praticar?07

‎?ץץץשצ==-תהסה

0 5000000000 8083000000 1006000098 000080 0 00 6 € 000000 6 5 09 0 99 99 9

) 15 de ia seguir? ‎ְפ
7-),Qual a, profissão que. desção, seguir?,Porָָ." ‎מממ

 ODDLOSDOSOLÍPILPOITIO
SOCODESPPOSSVOPONPOrHO

rosIAPOPADO NRP

Coorbe DOCA Te DTODOLHCÊOCONDESODCC
OCO DE CODIPHONINPPRILPPDPDDO

?

‎+ר 4 +

8-) A sua família concorda com a sua escolha?,nocsesoconpopponoDPS

) a. des + - 42 1 2 A . ₪

9) ,Por. que, não deseja seguir, a profissão 699,/,

ROSTO OC ESC DIETA SDS DEDISCLNOVOINO PASSE
DPCDNDCDANDOPRTR

10) Voçê acha que há possibilidade de antisemitismo no Brasilfe. כ 3

0000000000 00607000 4000909990 7000 90 VOO Rural ia

11) ,Qual seria,.na,s 2 opinião, 2 solução para, o, antisemitismo?, יב x‏

00000
00059

. .₪- do . .

12) Qual a sua opinião sbre os, clubes. judaicoS?oospvoossorsreseon

.,9%%%%0995%%90
999

---4 ‎א 2 5606 00 6 0 0.0 ₪ ₪ 00 85 0 0 0 5 000 mam

13) Você açha que, 98, clubes preenchemos, seus próprios objetivos?,

PCC CTA ODDS TIS DOT DSL NEST ONO MON OCA Gus da an» pio pi me do wo eds

ה
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14-) Você acha que êstes objetivos
וורו

são suficientes para um judeu?
GoaARAdaeui gira didaua15-(6 três coçntecinentos (nos Últinos tempos)que lhe tocaramProfundapentes,. 00008

b=

=
AAATTPP16-) Cite três acontecimentos(na nesna, época) que lhe deram grande

POVO UN Crane roca d ccCite em orden de seu interêsse as coisas que você 18 no jor /

PPPrrcessa is senti dreads18-) Você acha que poderia modificar as coisas ruins que vê dijÃ-riemente, na rua,18 nos jornais ou ouye fajar? Congo? |
|
|

|[|

+
‎Queב julganento se pode fazer dos honens, já que êles Se comportam de maneira tão contraditória? Ao mesno tempo cientistasfabricam bombas atônico

9099 ,69 doenças?

53%%404%4

,ר-5+399%

sua opinião;a diferença ube, qu, organiza-‏S%9, e um,movimento?‏

    


